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O projeto “Geração ODS” contribui para 

a promoção da Agenda 2030, através da 

implementação de multicanais com
unicativos 

eficientes e inovadores, encorajando os 

cidadãos para a adoção de comporta
mentos ODS 

no seu dia-a-dia e, assim, reforç
arem a sua 

ação em prol da justiça social gl
obal.

 Simboliza o compromisso da Associ
ação Par 

- Respostas Sociais e do Institu
to Marquês 

de Valle Flôr em continuarem a pr
omover uma 

reflexão e ação críticas em torno do
s Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável (O
DS).

 Significa a aposta em fazer diferente, 

aliando ferramentas e plataformas
 criativas 

de comunicação, como o stencil, 
o vídeo, a 

fotografia, o storytelling, o art
ivismo, as 

redes sociais, entre outros, à d
iscussão e 

implementação dos princípios da A
genda 2030 

para o Desenvolvimento Sustentáve
l.

 Reconhece a importância de cada 
um(a) de 

nós identificar o papel transformad
or que pode 

assumir nas suas comunidades, no
 exercício 

de uma verdadeira Cidadania Global, não 

deixando ninguém para trás e co
ntribuindo 

para um processo de desenvolvimento mais 

digno e inclusivo.

Por estes motivos surgiu o Portal Co
laborativo 

(www.geracaoods.pt), um espaço onl
ine aberto 

aos contributos de todas as pessoas
. O convite 

foi e continua a ser simples: par
tilharem a 

vossa visão sobre os desafios e possíveis 

ações em cada ODS. 

Sabemos que não é fácil aliar aspetos e 

temas vistos como mais concretos a
 temáticas 

e vontades com limites menos definidos, o 

que contribui para a complexidade desta 

Agenda 2030. Mas esta complexida
de não lhe 

retirou valor. Pelo contrário, cr
iou espaço 

para todos os tipos de desafios e
 propostas 

presentes neste recurso, o resulta
do prático 

da participação cidadã.

O que se segue é uma proposta que reúne 

os contributos recebidos durante
 o projeto 

Geração ODS, agregados em torno 
dos 5 P da 

Agenda 2030: Pessoas, Planeta, Pro
speridade, 

Paz e Parcerias. Na certeza de 
que muito 

mais ficou por partilhar, esperam
os que as 

sugestões de participação e ação em prol 

dos ODS, deixadas por todas as p
essoas que 

contribuíram para o Portal Colaborativo, 

sejam um ponto de partida para 
a reflexão 

e mobilização para a transformação do 

nosso mundo. Para nós, a cidada
nia é uma 

responsabilidade partilhada, que s
e constrói 

e reforça no dia-a-dia!

A equipa Geração ODS

http://www.geracaoods.pt




As Pessoas são uma das dimensões de análise e 
ação previstas na Agenda 2030 para o Desenvolvimento Susten-
tável, em parte porque o desenvolvimento das sociedades está 
associado à garantia de uma vida mais digna e igualitária, mas 
também porque as sociedades se distinguem pela forma como 
as pessoas vivem. O imenso desafio de garantir que “ninguém 
fica para trás” e que asseguramos a dignidade, igualdade e bem-
-estar tem de ser assumido a nível global e local.

As nossas expetativas como cidadãos são diferenciadas. As nos-
sas necessidades também. Não existem soluções imediatas que 
possam garantir que damos uma resposta eficaz aos fatores 
que hoje sabemos que condicionam a vida de milhões: desigual-
dade, vulnerabilidade, pobreza, fome, falta de oportunidades. 
Sabemos, porém, que existem caminhos que podemos percorrer, 
juntos, para garantir que as nossas opções são as corretas: 
investimento agrícola e tecnológico, acesso à saúde, educação, 
formação, emprego digno, respeito pelos bens comuns, legisla-
ção eficaz, oportunidades e respeito pelos direitos humanos.

Hoje, o nosso grande desafio é acreditar na capacidade das 
pessoas e das sociedades em dar respostas adequadas aos 
desafios que enfrentam. E para isso temos de recentrar as 
pessoas no eixo do desenvolvimento.



- PESSOAS

desafio

desafio

REPENSAR AS RESPOSTAS À POBREZA

APOSTAR NA NUTRIÇÃO E NA REDUÇÃO 
DO DESPERDÍCIO ALIMENTAR

Encontrar modelos alternativos de medir 
a pobreza, indo além do “1,25$/dia”

Planear 

refeiçõ
es 

semanais

Propostas de acao

Propostas de acao

Refletir criticamente sobre 
como alcançar uma verdadeira 
sustentabilidade económica

  Estudar 
medidas aliadas ao crédito universal

Desafiar os modos de pensamento sobre propriedade privada e apoiar a partilha 
de capital, bens e serviços, de modo a se tornar menos agravante a pobreza 
causada por falta de acesso a dinheiro

Evitar a participação de pessoas 
mais vulneráveis economicamente 
em economias financeiras baseadas 
em crédito com juros

Criar programas de ocupação de 
território não protegido, em estado 

de abandono ou sob o controlo de grandes 
proprietários, por populações sinalizadas 
como carentes de autonomia económica

Elaborar listas de bens 
necessários antes de ir às 
compras (e evitar comprar 
coisas fora da lista)

Utilizar e transformar os restos alimentares (para si 
ou para outras pessoas)

 Optar por bens alimentares com 
qualidade nutricional

Apostar na compra unitária de artigos, 
ao invés de embalagens

Aumentar o 
consumo de insetos 

comestíveis

Apoiar e colaborar com 
organizações que se dedicam 
à recolha e distribuição de 
alimentos



- PESSOAS

desafioALCANÇAR A SOBERANIA ALIMENTAR 
E PRÁTICAS DE AGRICULTURA RESILIENTES, 
JUSTAS E REGENERATIVAS

Garantir que todos os governos 
implementam sistemas de reserva e 
apoiam os agricultores na produção das 
necessidades nacionais

Promover a saúde 
oral nos idosos em 

acolhimento

Propostas de acao
Valorizar e proteger o estatuto 
social, cultural e económico dos 
pequenos produtores de alimentos, 
desde que estes mantenham práticas 
sustentáveis

Implementar medidas que
 protejam os pequenos 

produtores de contratos
 predatórios com 

corporações

Definir mínim
os legais de

 preços de 

venda de pro
duto bruto, 

de modo a 

evitar a pre
dação corpor

ativa Combater a coerção corporativa que leva 
os pequenos agricultores a expandir e a 
diminuir a qualidade das suas práticas

Apostar em programas de educação 
no campo da agricultura e do 
consumo alimentar, com maior 
sentido crítico dos modelos de 
produção industriais

		  Promover 
a partilha de sementes e o 
cultivo do maior número de 

espécies possível

Banir o patente
amento de qualq

uer 

espécie (e o se
u genoma)

desafioMELHORAR A SAÚDE ORAL

Propostas de acao

Limitar venda de produtos 
açucarados nas escolas Sensibilizar para os impactos do consumo de 

tabaco e de álcool e das doenças contagiosas 
no comprometimento oral

Apostar no diagnóstic
o 

precoce de 
cancro oral



- PESSOAS

desafio

desafio

REPENSAR O CONCEITO DE SAÚDE

RECONHECER O PAPEL ESSENCIAL 
DE UMA EDUCAÇÃO GLOBAL E INCLUSIVA

Propostas de acao

Propostas de acao

Re-conceptualizar “saúde” como o 
equilíbrio dinâmico de todas as 
dimensões físico-químicas, sociais, 
culturais, económicas e ecológicas

Investir na prevenção da falta 

de saúde, atuando sobre as suas 

causas

Refletir criticamente sobre a ligação entre a saúde 

e os modos de vida e de alimentação contemporâneos

Apostar na sensibilização e mobilização 
para a importância das questões do 
desenvolvimento sustentável

Realizar ações concertadas 
de solidariedade

Trabalhar numa mudança de 
mentalidades a nível coletivo 
para questões como “estilos de 
vida sustentáveis, direitos 
humanos, igualdade de género, 
promoção de uma cultura de paz e 
da não-violência, cidadania global 
e valorização da diversidade 
cultural e da contribuição da 
cultura para o desenvolvimento 
sustentável” 
(meta 4.7, ODS 4) 

Ampliar a visão de mundo e 

desenvolver oportunidades de 

convivência a todas as crianças

Promover as atividades extracurriculares, 
por exemplo com programas sobre a relação 
com o meio natural

Fortalecer a formação dos professores e 
criar uma boa rede de apoio entre alunos

Apostar na Educação para a Cidadania Global, 
como processo pedagógico ao longo da vida 
que combina conhecimento, valores, atitudes e 
habilidades, e que permite o questionamento 
sobre questões como: ligação ao planeta Terra 
como casa comum, interligação entre as esferas 
local e global, desconstrução de estereótipos 
e preconceitos, ligação entre os produtos que 
consumimos e a sua produção justa para com 
pessoas e ambiente, valorização das pessoas 
independentemente do seu género, religião, 
cultura, nível socioeconómico e nacionalidade



- PESSOAS

desafioREPENSAR OS MODELOS EDUCATIVOS

Propostas de acao
Acabar com as avaliações 

quantitativas em grelha

Promover o funcionamento democrático 
nas escolas, por meios de cooperação, 

deliberação e pensamento crítico

Entregar maior 
autonomia e poderes 

de gestão local 
às escolas

Diminuir as obrigações de resposta institucional e organizacional 
das escolas e/ou grupos de escolas para com o Estado ou para com 
instituições de organização do sector da educação

Apostar no ensino público

desafioENCONTRAR A PARIDADE E EQUIDADE 
DE GÉNERO EM TODOS OS SECTORES

Refletir e exigir mais formas de 
participação para mulheres em sectores 
tradicionalmente dominados por homens

Desenvolver campanhas de 

sensibilização sobre a partilha 

das tarefas domésticas

Propostas de acao

Ser uma voz ativa na promoção da 

igualdade de género, contribuindo para pôr 

fim à discriminação e op
ressão sexista



- PESSOAS

desafioPOUPANÇA DE ÁGUA

Propostas de acao

Propostas de acao

Fechar a torneira enquanto 

nos ensaboamosUsar um copo, 
em vez da água a correr, 
quando lavar os dentes

Colocar uma garrafa de água 
dentro do autoclismo

desafioPROTEGER O ACESSO 
E A QUALIDADE DA ÁGUA

Acabar com a utilização de 
agroquímicos industriaisProteger e preservar as florestas 

no seu estado natural
Apostar na reflorestação e em programas 
de melhoramento do soloEducar para a importância do 

revestimento vegetal dos territórios 
no ciclo da água

Responsabilizar os poluidores industriais dos 
cursos de água locais, através de ação política

Potenciar a sustentabilidade da água utilizada 
para fins recreativos, alterando as piscinas com 
cloro para piscinas com tratamento biológico, 

através de nature-based solutions

Adotar comportamentos e 
práticas que garantam uma 
utilização eficiente da água





Prosperidade
Se as pessoas são a primeira dimensão do desenvolvimento sus-
tentável, os moldes em que as suas vidas decorrem são o se-
gundo. A         é, assim, uma 
das gran- des dimensões 
de abordagem da ONU para o desenvolvimento, porque as vidas 
devem ser vividas com dignidade, e essa dignidade só pode exis-
tir na medida em que possa ser suportada.

Apesar dos grandes avanços conseguidos nas últimas décadas, 
a falta de infraestruturas básicas de saneamento e de distri-
buição de água e energia, implica grandes constrangimentos 
ao desenvolvimento dos países e das comunidades. Já as crises 
dos mercados internacionais têm vindo a fazer aumentar o de-
semprego e a precariedade laboral, outro fator de importân-
cia central na prosperidade das sociedades. Decorrem destas 
circunstâncias o aumento das desigualdades sociais, minando a 
participação das pessoas na sociedade.

Estamos determinados a assegurar que todos os seres huma-
nos possam desfrutar de uma vida próspera e de plena reali-
zação pessoal, e que o progresso social, económico e tecno-
lógico ocorra em harmonia com a natureza.



- Prosperidade

desafio
Propostas de acao

ENCONTRAR RESPOSTAS SUSTENTÁVEIS PARA 
AS NECESSIDADES ENERGÉTICAS MUNDIAIS

Combinar várias energias renováveis:
energia eólica, solar e hidrogénio

Refletir sobre como podemos diminuir a 

nossa dependência energética (na produção 

e no consumo), principalmente nos países 

mais industrializados

Criminalizar a prospeção e a 
extração de combustíveis fósseis

Eliminar a combustão de petróleo e 
carvão para a produção de energia

Promover a soberania energética e 
apoiar a construção de redes energéticas 
autossuficientes a nível local e regional

Produzir industrialmente menos mercadoria que não seja indispensável à vida, 

para alcançar a des-mecanização da maior quantidade de processos

Propostas de acao

desafioPROMOVER UM DESENVOLVIMENTO 
ECONÓMICO SUSTENTÁVEL

Refletir criticamente sobre o modelo 

de crescimento económic
o, garantindo 

que a economia se alia 
a outros pilares 

como o ambiente, as nec
essidades das 

gerações futuras e a di
gnidade humana, 

principalmente no mundo
 pós COVID-19

Desfinancializar a economia, de modo a 
poder-se equiparar o valor económico dos 
recursos ao seu acesso, à sua abundância 
real e aos custos e consequências da sua 
extração Evitar a extração dest

rutiva de 

recursos nat
urais como f

orma de 

gerar valor 
económico

Garantir que as necessidades das gerações 
futuras são consideradas nas políticas de 
emprego atuais

Apostar na formação e capacitação 

profissional em termos d
e gestão, 

autonomia e saúde no tr
abalho

Rever políticas de emprego conducentes 

à precariedade institucional Redução do número de horas 
de trabalho semanal

Identificar os sectores 
de intervenção prioritá

ria 

a nível nacional, com v
ista a mitigar as mudan

ças 

climáticas, a evitar ou
 reverter a destruição 

dos 

ecossistemas mas ao mes
mo tempo a criar condiç

ões 

para o desenvolvimento 
de emprego com dignidad

e

Repensar a relação com os países “em desenvolvimento” e a industrialização



- Prosperidade

desafio
Propostas de acao

CRIAR CONDIÇÕES QUE 
FACILITEM A PLENA PARTICIPAÇÃO 
DOS REFUGIADOS NAS SOCIEDADES 

Propostas de acao

Propostas de acao

desafio

desafio

REDUZIR AS DESIGUALDADES NO ACESSO 
AO MERCADO FORMATIVO E DE TRABALHO 
DAS POPULAÇÕES REFUGIADAS

DESCONSTRUIR OS MITOS ASSOCIADOS 
AOS MIGRANTES NO NOSSO DIA-A-DIA

Facilitar o acesso, rever e articular 
os apoios à integração existentes, 
reduzindo as dificuldades burocráticas

Garantir o acesso à aprendizagem 
da língua portuguesa, à habitação, 
à formação e ao emprego dignos

Criar métodos alternativos de certificação 
profissional e de reconhecimento de 
habilitações académicas desta população

Verificar a informação que 
recebemos pelos diversos média

Desenvolver estratégias de integração 
prática na sociedade e nas comunidades 
vizinhas,promovendo a diversidade

Dinamizar ações de sensibilização 
da comunidade portuguesa sobre as 
temáticas das migrações e deslocações 
forçadas

Promover o encontro de culturas, etnias 
e convicções políticas e religiosas

Capacitar todas as pessoas 
para uma cidadania e um 

desenvolvimento sustentável

Desimpedir as vias burocráticas para que se tenham em conta as especificidades da condição dos refugiados, que não podem contactar entidades de formação dos países de origem

Partilhar apenas informação de fontes fidedignas 
nas redes sociais ou pelos contactos pessoais



- Prosperidade

desafio

desafio

Propostas de acao

Propostas de acao

TORNAR LISBOA (E OUTRAS CIDADES) 
MAIS VERDE E ACESSÍVEL

REDUZIR AS DESIGUALDADES EXTREMAS 
E OS SEUS IMPACTOS

Criação de mais espaços verdes

Aposta em espaços de carregamento 
de veículos elétricos

Implementar um imposto sobre 
grandes fortunas, a utilizar para 

combater a pobreza

Tornar o acesso a veículos elétricos 
possível a custos mais baixos

Reduzir o nº de carros a gasolina e gasóleo

Ampliar (ou criar) a rede de 

transportes públicos
Promover processos de reflexão sobre 
alternativas como os carros elétricos, 
criando espaços de discussão sobre o 
balanço entre estas escolhas e o reforço 
da rede de transportes públicos

Garantir a adaptação de transportes 
públicos às necessidades das pessoas 

com dificuldades motoras

Eliminar as Zonas Francas Europeias 
de modo a diminuir a grande corrupção 
e a conseguir taxar devidamente os 
super-ricos

Garantir o investimento em políticas 
potenciadoras de emprego nos países 
de origem de emigrantes económicos, 

que promovam emprego digno e 
qualidade de vida

Mobilizar todas as pessoas para 
uma reflexão e ação em prol do 
desenvolvimento global

Refletir criticamente sobre
 os modelos económicos e 

sociais, explorando e test
ando opções e princípios c

omo 

decrescimento, rendimento 
básico universal, concilia

ção 

trabalho-família

Criar um sistema que pe
rmita ter 

em consideração as inte
nções e as 

fragilidades das popula
ções locais e 

que permita desenhar re
spostas nos seus 

termos aos seus desafios



- Prosperidade

desafio

desafio

Propostas de acao

Propostas de acao

CONTRARIAR AS CONSEQUÊNCIAS 
NEGATIVAS DA PANDEMIA COVID-19

ASSEGURAR A NÃO DISCRIMINAÇÃO 
RELIGIOSA NO ACESSO AO MERCADO 
DE TRABALHO

Adotar medidas de discriminação positiva - ao nível fiscal e orçamental, de 
políticas de proteção social e de combate efetivo à exclusão social, de 

redistribuição da riqueza, de taxação das grandes fortunas, de combate aos 
paraísos fiscais e aos fluxos financeiros ilícitos - que permitam proteger os mais 

vulneráveis e combater as causas das desigualdades geradas pela Pandemia

Garantir que, face a uma crise financeir
a e aumento do desempre

go, as 

políticas de emprego nã
o sofrem pressões para 

alterações à lei de liberdade 

religiosa no sentido de forçar uma seman
a mais intensa de traba

lho (6 dias) 

ou o despedimento mais 
simplificado, com base n

a discriminação em funç
ão de 

questões relacionadas c
om a observância religi

osa

Criação de um observatório que recolha 
as denúncias e articule com os atores de 
relevo como média, sindicatos, deputados 

ou outras autoridades locais





Planeta
Desde a década de 1960 que as preocupações com a sustenta-
bilidade do nosso têm vindo a conquis-
tar espaço no pla- neamento dos países, 
dado o reconhecimento do carácter não-renovável da maioria 
dos recursos naturais explorados pelas nossas sociedades 
modernas. Apesar disso, os nossos hábitos de consumo impli-
cam um risco cada vez maior para a sustentabilidade dos ecos-
sistemas, seja pela sobrecarga na produção de comida e uso 
de água potável, seja pelos efeitos cumulativos dos níveis de 
poluição atmosférica nas alterações climáticas. Estas reper-
cussões são particularmente sentidas nos oceanos, uma vez 
que estes suportam o maior número de seres vivos no Planeta 
e contêm cerca de 97% do volume de água da Terra. Da mes-
ma forma, estão em risco os ecossistemas terrestres, tanto 
pela sobreprodução de algumas espécies em relação a outras, 
como pelo uso extensivo e exaustivo dos solos, diminuindo a 
área do coberto florestal e contribuindo para a desertifica-
ção de vastas áreas da Terra.

É nossa determinação proteger o Planeta da degradação, so-
bretudo por meio do consumo e da produção sustentáveis, da 
gestão sustentável dos seus recursos naturais e tomando me-
didas urgentes sobre a mudança climática, para que ele possa 
suportar as necessidades das gerações presentes e futuras.



- Planeta

desafio

desafio

Propostas de acao

Propostas de acao

DESENVOLVER AS ECONOMIAS LOCAIS E 
PROTEGER O PATRIMÓNIO NATURAL GLOBAL

CONTRARIAR A FALTA DE CUIDADO 
E PREOCUPAÇÃO COM O MEIO AMBIENTE

Reduzir 

as importações de produtos 

que podem ser produzidos 

localmenteEducar para a capacidade de produzir 
localmente os bens essenciais, através 
de projetos escolares e comunitários 
que permitam repensar a ligação com a 
natureza local

Tornar-se voluntário de uma associação 
que age em prol da natureza

Garantir a coerência das políticas, 
balançando os esforços de modernização 
e industrialização dos países com a 
necessidade de salvaguardar o património 
cultural e natural do mundo

Participar numa ação 

de plantação de árvores ou de 

limpeza de espaços verdes

Testar novos mecanismos de penalização de 
comportamentos danosos para o ambiente, 
desde o nível individual até ao industrial



- Planeta

desafio

desafio

Propostas de acao

Propostas de acao

REFORÇAR O CAMINHO 
PARA CIDADES MAIS INCLUSIVAS

INVERTER OS VALORES ATUAIS 
DE CARBONO NA ATMOSFERA E TRANSITAR 
PARA UMA ECONOMIA DE BAIXO CARBONO

Desenvolver e reforçar as políticas 
habitacionais e o acesso à habitação de 
qualidade, que procurem a requalificação 
do parque habitacional e dos bairros, 
a eficiência energética das habitações 
e tarifas sociais, subsídios de renda, 
acessibilidade para pessoas com 
deficiência, abrigos para acomodar pessoas 
em necessidade, etc.

Apostar em políticas sociais locais, 
no alargamento de apoios sociais, 

extensão de beneficiários de prestações 

sociais, medidas dirigidas aos grupos 

mais vulneráveis e em risco de exclusão 

social, apoio às famílias, etc.

Preservar e restaurar ecossistemas que 
“capturam” carbono, tais como florestas, 

mangais e pradarias marinhas

Implementar iniciativas de combate à pobreza infantil, através do acesso à saúde e educação, apoio nas escolas e creches, transporte escolar, etc.

Implementar iniciativas de combate à 
pobreza na velhice, com apoio no acesso 
à saúde, rede local de cuidados ao 
domicílio, centros de dia/lares, apoios 
específicos, etc.

Criar ou ampliar incentivos ao 
emprego, às empresas, à formação e 

requalificação de mão-de-obra

Reduzir o número de viagens 
de avião, a nível pessoal e 
profissional

Garantir a implementação efetiva 
dos planos/estratégias/compromissos 
já existentes (Acordo de Paris; 
descarbonização da economia até 2050)

Eliminar medidas incoerentes, como 

subsídios aos combustíveis fósseis, 

financiamento de projetos nocivos para o
 

ambiente, não penalização das entidades
 

que violam as normas ambientais

Incentivar medidas positivas de transição, como incentivos 
à criação de empregos na economia verde e à modificação 

de padrões de produção e embalamento dos produtos



- Planeta

desafio
Propostas de acao

REPENSAR A RELAÇÃO COM OS MARES 
E OCEANOS E O IMPACTO HUMANO 
NESTES ECOSSISTEMAS

Reduzir o uso de plástico descartável

Colaborar em iniciativas 
de limpeza de praias

Envolver-se junto de associações 
de proteção do ambiente

Assinar petições, enviar cartas 
e/ou emails ao poder político

Sensibilizar as populações sobre 
os impactos que produtos químicos 
industriais, como produtos de limpeza 
e outros, podem ter nos ecossistemas 
marítimos a médio e longo prazo

Promover ações 
de sensibilizaç

ão 

que promovam a 
reflexão crítica

 

sobre os produt
os que consumim

os

Recodificar a nossa 

relação com a natureza e 

com o mar, apostando numa 

gestão local e reconhecendo os 

benefícios e importância duma 

conexão baseada no 
respeito

Combater a acidificação dos oceanos, com a aposta com a aposta na 
alteração dos padrões do consumo dos países “desenvolvidos” para além de uma produção emissora de gases e 
resíduos nocivos

desafioPROTEGER ECOSSISTEMAS TERRESTRES 
E MARINHOS E AS SUAS ESPÉCIES

Aumentar a nível global o número 
de áreas protegidas e programas 
de conservação, com mais recursos 
investidos para uma implementação 
e gestão eficazes

Propostas de acao

Implementar quotas mais exigentes 
e sistemas de fiscalização eficazes 
à sobrepesca

Conceder direitos
 de pesca 

exclusivos a comu
nidades costeiras

 

dependentes deste
s recursosFocar na melhoria da 

eficácia e pertinência da 
cooperação internacional 
para a blue economy



- Planeta

desafio
Propostas de acao

ENCONTRAR ALTERNATIVAS 
AOS FERTILIZANTES QUÍMICOS

desafioCONSEGUIR UMA GESTÃO 
MAIS SUSTENTÁVEL DAS FLORESTAS

Propostas de acao
Implementar est

ratégias, tátic
as 

e métodos de re
florestação com 

base nos princí
pios de “cuidado 

com as pessoas”, “cuidado com a 

terra” e “equidade”

Utilizar as borras de café 
que ficam alojadas nas cápsulas 
após a sua utilização

Garantir que projetos de reflorestação 
e gestão de florestas têm em conta as 
reais necessidades destes espaços e 
consideram os impactos a longo prazo a 
todos os níveis



- Planeta

desafio

desafio

Propostas de acao

Propostas de acao

TRAVAR A DESERTIFICAÇÃO

GARANTIR O ACESSO ÀS TECNOLOGIAS 
DE FORMA INCLUSIVA

Utilizar métodos de agroflorestação 
regenerativa a nível global, 

contribuindo para a soberania alimentar
 

das populações e para o sequestro de 

carbono de forma sustentável

Testar novas formas de disponibilizar internet 

mesmo em zonas remotas do planeta, que 
permitam a populações mais isoladas exp

andirem 

os seus serviços e, assim, desenvolvere
m a sua 

atividade económica

Criminalizar o Ecocídio (destruição em larga escala de ecossistemas e/ou sobre-exploração dos seus recursos) como crime contra a humanidade no Tribunal Penal Internacional, penalizando as pessoas e entidades (de todos os setores) que maiores danos causam a nível global





PAZ

“Não pode haver desenvolvimento sustentável 
sem paz e não há paz sem desenvolvimento sus-
tentável.” [ONU]
Parece uma premissa simples e objetiva. No entanto, os conflitos 
armados são um dos maiores dilemas e ameaças que enfrentamos. 
Temos assistido a uma deterioração das condições de    
e segurança, que alavancam constantes violações 
dos direitos humanos e das liberdades fundamentais. É neces-
sário promover atitudes, instituições e estruturas que criem 
e sustentem sociedades pacíficas (“paz positiva”), bem como co-
locar as pessoas no centro das preocupações e das políticas, 
promovendo a segurança humana como elo de ligação entre 
paz e desenvolvimento. Sendo que a lei e o desenvolvimento 
sustentável estão intimamente ligados, é essencial garantir a 
transparência da justiça aos níveis nacional e internacional.



- PAZ

desafio

desafio

Propostas de acao

Propostas de acao

DESCONSTRUIR AS CAUSAS 
DA VIOLÊNCIA

EDUCAR PARA OS DIREITOS HUMANOS 
E PARA A PAZ DE FORMA ABRANGENTE

Refletir criticamente sobre os modos 
de existência e subsistência económica 
atuais das sociedades “desenvolvidas”, 
como “métodos organizacionais de 
geração de violência”

Promover uma 
sociedade mai

s 

inclusiva, em
 que a diferença 

é valorizada como força, atra
vés 

da educação, 
dos projetos 

sociais e é p
romovida por 

todos 

os níveis de 
governo

Evitar 
a marginalização de 

comunidades em regiões e 

localidades contestadas 

economicamente por forças 

internacionais

Promover ações de informação acerca 
dos direitos básicos, humanos e 
constitucionais inerentes a qualquer 
pessoa, em particular junto de grupos 
mais vulneráveis

Desenvolver dinâm
icas de grupo 

promotoras de empatia com as 

crianças nas esco
las e habituá-las

 a 

exercícios em que
 tenham oportunid

ade 

de “se colocarem 
no lugar do outro

”, 

de pensarem “e se
 fosse eu?”

Refletir sobre a importância das relações de 
interdependência de todos os seres humanos e 
da responsabilidade cidadã de contribuir para 
o desenvolvimento e para a paz





PARCERIA

A existência de mercados globais, tanto de matérias-primas, 
como de bens e serviços, transformou a estabilidade financei-
ra global num delicado equilíbrio de interdependência inter-
nacional. Os sistemas de crédito e de assistência financeira 
internacionais têm tido um papel cada vez mais forte na assis-
tência aos países em desenvolvimento. 

De forma a garantir equilíbrios estáveis e duradouros, será 
necessário reforçar a cooperação internacional. É imperativo 
salvaguardar a coerência das políticas para o desenvolvimen-
to sustentável, pelo que não podemos continuar a adotar po-
líticas contraditórias com os esforços de desenvolvimento.

Se queremos que a Agenda 2030 seja realmente o motor de 
transformação, temos de revitalizar a 
global para o desenvolvimento susten-
tável com base num espírito de solidariedade global reforçada, 
concentrada em especial nas necessidades dos mais pobres e 
mais vulneráveis e com a participação de todos os países, todas 
as partes interessadas e todas as pessoas.



- PArcerias

desafio

desafio

desafio

Propostas de acao

Propostas de acao

Propostas de acao

REPENSAR AS RELAÇÕES ENTRE PAÍSES 
“DESENVOLVIDOS” E “EM DESENVOLVIMENTO”

GARANTIR A DIVULGAÇÃO ALARGADA 
DA AGENDA 2030

CONSTRUIR UM DOCUMENTO ESTRATÉGICO 
SOBRE A IMPLEMENTAÇÃO DOS ODS

Trabalhar em modelos de apoio 
“de baixo para cima”, dando mais 

poder às pessoas

Apoiar o fortalecimento da autonomia política e alimentar, assente na 
regeneração dos ecossistemas locais, 
nacionais, internacionais e globais

Refletir sobre os modelos atuais de 

consumo e produção (e seus impactos 

sociais e ambientais
) e sobre se 

estes devem ser os m
odelos a replicar 

em países mais “frag
ilizados”

Procurar que todas as crianças, jovens, 
adultos e idosos saibam da existência dos 
ODS, para que possam mobilizar-se para 
a sua concretização

Dinamizar um processo participado 
para definir prioridades e um plano 
de implementação concreto

Reconhecer os esforços 

das pessoas, movimentos e 

organizações empenhadas em 

tornar as metas presentes na 

Agenda uma realidade

Aproveitar a existência do Fórum 
de Cooperação para o Desenvolvimento para 
construir esta estratégia com o envolvimento 

de ONG, sector privado, municípios 

e entidades públicas do Estado



Descobre mais sobre os parceiros e os financiadores do projeto:

Associação Par - Respostas Sociais
A Associação Par – Respostas Sociais nasceu em 2007, após o crescimento da 
associação juvenil Jovem a Jovem (criada em 1994). Ao longo dos anos, desenvolvemos 
vários projetos com e para a juventude nas áreas da educação para o desenvolvimento 
e cidadania global, intervenção comunitária, e formação e consultoria. Olhando 
para a educação não-formal e a educação entre pares como metodologias essenciais, 
queremos testar novas formas de fazer e criar espaços de reflexão e ação crítica 
e consciente, onde cada jovem pode usar a sua voz em prol do seu desenvolvimento 
pessoal e da transformação da sua comunidade, assumindo o seu potencial enquanto 
agente de mudança positiva.
Descobre mais aqui: http://par.org.pt 

IMVF - Instituto Marquês de Valle Flôr
Criado em 1951 como instituição privada de utilidade pública, o IMVF é uma Fundação 
para o desenvolvimento e a cooperação. Tem por objetivo promover a dignidade 
humana, incluindo a igualdade de direitos e oportunidades e uma justiça para todos; 
agir para melhorar as condições de vida das populações mais vulneráveis, que obriga 
à luta contra a exclusão e contribuir para tornar o nosso planeta mais sustentável, 
garantindo as condições de vida das gerações presentes e futuras. Temos como 
orientação prosseguir boas práticas e fortalecer institucional e individualmente 
as comunidades e entidades públicas e da sociedade civil onde operamos, no respeito 
pelos valores da solidariedade, da igualdade de género, da sustentabilidade, do 
rigor e da transparência.
Descobre mais aqui: https://www.imvf.org

Parceiro Associado: A Reserva
A Reserva dedica-se à educação e mediação cultural, que tem como objetivo servir 
de laboratório para o desenvolvimento de atividades relacionadas com diferentes 
formas de arte, permitindo o seu desenvolvimento e também a sua preservação.
Descobre mais aqui: http://www.a-reserva.org

Apoio e financiamento
Projeto financiado pelo Camões – Instituto da Cooperação e da Língua IP
Descobre mais aqui: https://www.instituto-camoes.pt 

Projeto apoiado pelo Instituto Português do Desporto e da Juventude IP
Descobre mais aqui: https://ipdj.gov.pt/ 

http://par.org.pt
https://www.imvf.org
http://www.a-reserva.org
https://www.instituto-camoes.pt
https://ipdj.gov.pt/



